
DIRECÇÃO : Filin 

    

ORGAM DO PARTIDO MUNICIPAL 
» do Oliveira Neves COLLABORAÇÃO : Dive 

  

  
ANNO |. ati Santo do Pinhal, 19 de Outubro de. 1919 NUM. 28. À 
  

PARTIDO MUNICIPAL 
O accôrdo politico levado a ef- 

eito pelos partidos —-Republicano 
Pinhalense e Municipal, veiu lau- 
car a duvida no espirito de muita 

  

ções referidas. 
Assim é que Ee parte do 

povo continúa a pensar que houve 

um congraçamento dos dois. par- 
tidos, , ã 

d Ora, não ha tal. Afim de evitar 
a lucta tremenda em que estavam 
empenhados DER R: Binhalense e 

    

  

   
    

  

as paixões partidarias podem fa- 
ter descer o homem da ui refi- 

facções ; no afan de poupar forças 
e energias bastante aproveitaveis 

| para outros misteres — de engran- 

ec) 
eunj ram- se HEeca elementos de 

  

dos dois NE e resolveram es: 

cobro á lucta, 

Do estudo nasceu o accórdo “de 
3 do corrente; que veiu solucionar 

'& questão com. apptovação geral 
dos elementos de que os dois par- 
tidos se compõem. 

“Não houve cone cavame nto: po- 
tém, & tanto isto é certo que o Di- 
Fectorio do P, R. Pinhalense con- 
tinúa como anteriormente—-em re: 
lações com o goverto do Estado, 
e o Municipal, com a mesma inde- 
pendencia com que surgira um dia, 
desfta ldando. a sua bandeira — O 
programma « que'o accórdo coroara 
é vãe ser at pelos futurós 

gente sobre aquelle Bro das fac-|- 

tudar a melhor formula pata se pôr|- 

feto 

e Pertis politicos = 
     

Reside no Pinhal, e 

em trab 

VI 

E (os! Cornelio Gonçalves de Moraes) 

Nesta abençouda terra tão querida, 
7h. A, 

ha muitos annos, 

7, 
  

  

Ama a familia com 

tinha) Ca 

  

A melhoria polo admigláto 
tiva do Pinhal era o fim mais pro- 
ximo, por nós visado. Parte delle! 
está conseguido, com o accôrdo de 
3 do corrente, pelo qual será dire- 
cto brevemente o nosso concurso! 
em pról dos muitos problemas pal: 
pitantes, de interesse capital e mui-| 
ta actualidade para a vida, pro- 
gresso e bom nome desta terra. 

idatos É a 
e juizado de paz t s bas- 
tante ABES do rs intel 
gentes e. de envergadura moral 

   

  

SA: bandeira Gi que apparece- 
mos em campo; promptos pata a 
ucta em busca do p gresso, 
verdade | e do bem, trazia bem pi 
tida a alavra — LIBERD Epa 
nosgo lenima, | 

ot isso, ão apparecermos. 
fena, não quizemos e não cogita- 
tnos de à quaesquer governos. hy- 
pothecar a nossa. solidariedade e 
apoio. Estes só os acceitam incon- 

E s, E, o nosso apoio e soli- 
a dade em'ta ] 

  

      
    

    

  

    

      Cada um deles. representa uma 
esperança, 

  

  

|* Ora, assim ndo indicia o 
P, R. Pinhalense os nomes que, 
consta, serão apresentados ao suf; || 
fragio popular ua eleição de 30, 
cremos nós e confiantes esperamos 
que uma nova era de progresso se |: 

O. de Janeiro, prox 

réio, que nós 
inaugurará a 15 
e rec 

    

  

E sabe, como heroe, vencer q Vida. 

Como homem forte que é, na insana lida 
Nunca fugiu aos duros desenganos, 
Sua alma generosa e extremecida 

& Tema ferrea coragem dos troyanos: 

Seu extremoso coração paterno 

Por quem palpita com ardor viril. .. 

Eis aqui num soneto inempressivo, 
Quem do «Municipal» é membro activo 
E que sabe ser filho do Brasil ! 

  

arcanos 

carinho eterno, 

SAMPAIO JUNIOR: 

  

3 is 

tente, quando da nossa solidarie- 
ade e apoio tiverem necessidade, 
Desligados de compromissos 

partidarios estão os nossos candi- 
datos, nas não se desligaram elles 
da nossa solidariedade e auxílio. 

umpre-nos, pes. a postos. EO 

tinuar como até hoje. 
As opposições . bem orientadas, 

calmas e adia são uteis, são 
  

como guardas e Tel e do Direito. 
Municipalistas |” o: dia 30: está 

proximo. 
“Accorrei às urnas para cumprir 

o vosso dever sagrado votando nos 
candidatos do «accôrdo», authen- 
ticando assim a cscolha que fize- 

chetes, 
As “urnas, Ds 

coheso: 5. 

  

Pinhal, 1919. 
  

mos er intermedio “dos, nossos : 

   

   
       

  

   

Es PAtadhcio de 
tem Es Rue a 

Mulheres, bois & dinero   
Tens saúde ? Conserva-a porque 

ella é condição essencial da tua 
existencia. Depois disto vou dizer- 
te philesophicamente que necessitas 
amar com carinho as mulheres, os 
bois e o dinheiro. A mulber é 
companheira imprescindivel da nos- 
sa existencia ; tudo nella & encan- 
to, graça, alegria e seducção. O - 
boi, esse rude animal que convive - 
com o homem desde tempos pre- 
historicos, - dá-nos as: sólas. das 
nossas bótas e os bifes indispeu- 
saveis á nossa nutrição ; tudo nel- 
le é utilidade 'e não poderiamos vi- 
ver sem elle. O boi dá-nos estru- 
me para as nossas terras, puxa-nos 
os arados, dá-nos ossos para ref:- 
noção de assucar, e argolas para 
ponteiros de guarda-sões, O boi 
dá-nos o figado para as iscas. a 
materia-prima para os pentes e 
para dobradas : até a came de 
vacca para O vo sso mente, é ain- 
da o boi que a à 

E como não se ida a exis- 
tencia da va-ca sem o boi, ainda 
a elle que fdevemos a manteiga das 
nossas. torradas, , O leite do nossa 
café, o queijo da nossa sobremesa. 

O dinheiro não é obra do Divi- 
no Mestre, mas a humanidade ren- 
de- lhe preitos porque elle é a cha- 
ve que tudo facilita, o rei patente 
que muitos demo Mapesiaçãs a 
que muitos se curv 

Elle dá-nos um bilhete “da Mu- 
gyana com que vamos'a S, Puulo, 
assim como nos dá o conforto de 
uma age ao velho mundo. 

á nos a facilidade de obter 
um artístico par de estatuetas no 
jarros, e ainda por ultimo dá- 

nos qualquer dos muitos objectos 
do colossal stok que a Casa a à 
gueza está recebendo. 

  

   

  

  

“Cap. Raphael Lomonaco. 
* Seguiu hontem pata Napoles, ao 
depois de uma curta, estada nesta 
cidade, o sr. cap. Raphael “Giugni E 
Lomohaco, que alli reside     

  

   

o 
Está na idade o sr FAR 

Oliveira, a Vi     

  

  diabo 

ora e "eotesõe, como a “aqui, 
saibamos assim continuar, pata se- 
undarmos os esforços daquelles 

quem vantos 5 eleger em sos do. cor 

    m' o Ega 
ale do sr. vântonio- Arijalli, 

    

   
       

  
  serva Sompleia so- 

comprado! or. 
Que E ia ! 

   



  

    

A VOZ DO POVO 

  

A VOZ DO POVO 
  

O carro d: deboi 
Houve tempo em que, nes- 

ta cidade, não e aiplorado o 
incommodativo chiado do 
carro de boi pelas nossas 
ruas a 

   se tempo já vao longe, 
porém.. 

ja permittido ou não, 
haverá christão que mui pa- 
catamente ature sem um si- 

gual de revolta a esse infer- 
na! barulho produzido por 
aquelle tradicional e archai- 
co vehicnlo ? 

Em qualquer circumstan- 
cia — digamos a verdade — 
ninguem observa a passagem 
de um carro de boi sem cat- 
regar o sobrolho ou sem ps 
xar escapar um — ira ! de 
indignação. 

E" que esse vehiculo, mo- 
roso como um kagado, no 
seu caminhar panlatinamen- 
te, paulatinamente tambem 
vas esquentando os ouvidos 
do seu forçado obervador. 

Se este palestra na occa- 
sião.em que um carro desse 
passa, tem que cortar a con- 
versa até que o vehiculo 
desapareça na primeira es- 
quina e se está numa gala de 
visitas, então, é uma lasti- 
ma : ninguem se entendo al- 

- li; 0 chiado—o maldito chia- 
do do carvo de boi-=embr u- 
lha tudo... 

Pessoas newasthenicas ou 
- simplesmente nervosas não 
“podem ouvir o chiado do 

* carro de boi. 
Por mim julgo os outros, 

Quando, ao longe, oiço o tal 
carro que se aproxima, fico 
z0nzo, parece-me que vem 

um pedaço do céo: abaixo 
não sei mais que fazer para 

  

me vêr livre da cantilena i in-l. 
fernal, 

Fico nervoso que não é 
vida.. 
da posso fazer porque não 
tenho assento na Camara 
Municipal desta heroica ci 
dude e Ge heroico povo 1... 

lizdentera o carro de boi 
está-se tornando uma rari- 
dade: Acontece vermol-o. a, 

Com a invenção de outros 
meios de transporte, aliás 
mais commodos e menos dis- 
pendiosos, parece que aquel- 

Je vchiculo tende a desappa- 
tecer em um tempo relativa- 

mente curto. 
Quando ferrados de peão, 

ou de chapa, conforme se 
diz geralmente, os carros de 
bois só trazem grandes in- 
convenientes, inclusivé a- 
quelle que deu origem a es- 
tas linkas, e o mais impor- 
tante é o de, em suas passa- 
gens, esburacarem completa: 
mente o caminho, o que já 
vem a ser um indirecto au- 
xilio para as enxurradas per- 
furarem ainda mais o solo é 
deste modo difficultarem o 
Beu reparo, j 

Ha, como se vê, fortes mo- 
tivos para que desprezem es 
se antiquado meio de tran- 
sporte-e isto para o bem de 
todos, porém. 

Desprezem aos poucos é 
hade chegar um dia em que 
elle jámais existirá. - 

Mas, emquauto ficam na 
espectativa, é de bom conse- 
lho que mesmo raramente 
não sejam aborrecidos com 
o seu chiado, muito embora 
sejam tambem uma parcela 
deste heroico povo... 

m todo o caso, se aquel 
lo tempo voltasse, podia-se 
perfeitamente-tolerar o car- 
ro de boi sem o seu chiado... 

THoxó. 
  

cute serviço referente à. 
sua profissão — 

a 
+ ata iptorio e residencia : 

Fico nervoso, mas na-|, 

  

í ADVOGADO 

| Dr. Manuel de A Vergueiro ti   
“Incumbe'se de. todo e 

  

dc e da Matriz - 

  

Estradas de rodagem 
Quem se pavoneia de 

tisfação é o meu vizinho 

rinha, vao ser feita pela 
Aguilhõa-nos a curiosi-| mara, 

dade, talvez intempestiva, 
de saber como se Jprocederá 
relativamente à factura das 
estradas de rodagem. Quem 
desconhece o assumpto, as 
innumeraveis vias do” ds 

1OS 

tão sómente a estradas 
vaes. Nascerá, em conseq 
cia logica, uma certa 

  

dirá logó como Mr. de Lia Pa 
lisse que a Camara tem os 
recebimentos certos para es- 
se serviço, sendo-lhe facil a 
execução. Nada mais facil se 
circumstancias especiaes não 
atravancassem o projecto em. 
sua pratica, 

Ha os caminhos contraes, 
cortados por todos ; 
caminhos particulares o não 
particulares, fóra do perime- 
tro do contribuinte, tormi- 
nando alguns na cidade, ou- 
tros perto della; notando- 
se muitos de uma legua de 
extensão e mais. 

Para os centraes os impos- 
tos pagarão seu feitio e con- 
servação ; mas, os particula- 

3, livres da alçada da niu- 
nicipalidade, dos transeun- 
tes, em terrenos de proprie 
tarios avessos. a essas bem- 
feitorias, quem as fará ? 

Meu amigo Pferd tem uma 
legua.de estrada, não cen- 
tral, cortada por muitos pro- 
prietarios e que ha seis an= 
nos mais ou menos vem sen- 
do feita exclusivamento á 
sua custa; com o imposto 
elle pagará seus oitenta mil 

à bocca do cofre e ser- 
a de mil metros de ca- 

nos centraes. Agora se- 
ria justo perguntar se a equi: 
dade na taxação desse im- 
posto póde fazer parte inte- 
grante do projecto ? O meu 

  

S 

  

    
- “0 Caducou” 

Como orgam da Escola de Con- 

ade «Carlos de Carvalho», 
apital, iniciou a sua publicação 

no dia 15 do corrente o.collega que 
a esta nos serve de epigraphe e 

cujo primeiro numero temos á vis- 

   o
 

Agradecendo à honra da visita, 
que retribuiremos, desejamos ao. 
novel confrade muitas prosperida- 
des e uma vida longa. 

Dia de Bhoras | 
“A Camara Municipal de 
Santa Cruz do Rio Pardo de 

  

| cretou o dia de 8 horas para | 
[os empregados diaristas mu-   nidipaes. Ciça Fu : E 

amigo terá'de fazer uma le- 
gua “do caminho e: oecupar 
mil metros da collectivida- 
de pelos quaes dispenderá|-. 
oitenta pacotinhos além de 
gastos em terrenos alheios. 

Aceresco à particularida- 
de desse percurso duma le- 
gua + er do proprietarios E 
ou absolutamente não pre- 
cisam delle ou infasos a es- 
ses serviços; ao passo que 
o meu amigo outra via de 
communicação não tem, 
menos que vá procurar « os 
caminhos goraes,. augmen-   tando para mais do dobro 0; 
Pa até a cidudo, ni 

ha oStm 

le na tributação, 

rs. proprietarios 
encargos dobrados hão 

   E, de facto, sempre fi 

para gaudio de suoNcOR: 

co Martinelli, 
Hoje dará elle mai; 

espectaculo de arromba 
minando o mesmo. com. 
bem ensaiada  pantom   

Furtos de anima 

deixou no quintal 
casa á rua Marquez do | 

ficára fechada e sem. 
«unica pessoa no seu ini 

Marquez do Herval | 
- Que audacia | 

“Titulo 
Communica-nos O.sr. cap. 

nidas Rodrigues Mendes, é 
ado do serviço de alist 

neste municipio, que faz e 

de titulaaos ia 

16 horas. 
 Aquelles que arida não se 

de posse « de seus titulos, 
fazel-o o quanto antes para 
nn de Eau na ves)   Elia 

» 

derodes, cuja estrada, int 

Ignoramos a orienta 
desse projecto, mas crê! 
que os impostos referem 

ao alcance dos sis. vere 
res, amigos da equidade, 

fazer, à semelhança daqu 

À dos patacos»..., 

geral o sacrificio de mul 

Circo Martinolll | 
Continúa a obter tra 

successo nesta cidade o     
   
     

         
   

        

     Estão-se dando a mil 
file cidade, furtos de a 

       
    

          

        
      

EA tidda ha poucos dias, 
do um'cavalleiro á cida 

val o seu animal comple 

      
       

        
   

       

   

  

   

sua ausencia, porque a & 
     

      
      

  

        
     

  

à luz do sol e em plena: 

   

  

+10 ORPHAM MODELO 
(CYRO) 
(Continuação). 

De longe, de vez em quan- 
do, via-se vagamente, no va- 
por, um agitar de lenços. E- 
vam os dois orphams envian- 
do o ultimo adeus. 
“Patria, amigos, tudo all 
fica, não é verdade, Adelai- 
de ? S 

Tivemos diante de nós o 
maior reconhecimento dos 

Jamigos: a Comil RO e as 
lagrimas. 
| Amou vêr, Adelaide, o ef- 

  

u   
    

   

   
   
    
        

   
   

   
    

     

é 
E 

if 

GABINETE 

Cypriano de Olive 
Pirata acta serviços 

dentaduras em chapas simples e 

Rua 15 de Novembro n. 

chou que era tempo de con- 
vidar o sobrinho a assumir 
a gerencia da casa 

Uma noite, depois do fe- 
chadas as pende Carolino 
era esperado pelo ti 

--Carolino, sei que, aca- 
brunhado pelos annos e tra- 
balhos do mundo, é tempo de 
descançar o restante dos dias 
que a Deus approver con- 
ceder--me. Acaba de sahir da- 
qui o tabelião. Fiz testamen- 
  

| elle que em poucos E 
| serei seu primeiro emprega- 
do. Relombra-me com sau- 
dade que é irmão de nossa 
extremosa mãe, e, quando 

| chegarmos, indagarei si as 
mez pagas ao nosso pro- 
a dor eram enviadas por 
fello. Pobre tio | Também tu 

| sobrevives para recober em 
teu seio os sobrinhos ot- 

| phams | 
Alguns dias depois, em 

uma quinta-feira, à hora a- 
prazada, esperava-os o ge- 
neroso tio, Antos do vapor 
abordar, conforme as instru- 
eções que tecebera. do seu 
procurador, Carolino veco- 
nheceu o tio que com um| 
lonço na mão lhe fazia cer- 
tos, Signaes 

“As prophecias de Garoli- 
ul no cumpriram-se ; o tio, dar 

[hi a algum tempo, flava-so 
em demasia no sobrinho. . 

- Cavolino via a de si 
u 

  

si tempos, era capaz do 

  

vida intoira e or- 
E r Em 

| to, 
ro, deixando-vos a ti e tua ir. 
mã unicos herdeiros. Desde 
jé te concedi amplos pode- 
ves para tomares posse. Co- 
mo tua irmã não tenha ain- 

  

mento de sua pessoa e ar 
convém que tu administres 
todos os haveres. em com- 

“ |cio que dirigiu ao.sr, presidente do 

  

pede, e sinto-me 
felia porgne a tua cultura de. 
espirito dá-me a plena con- 
vieção de que jâmais me ar 
rependerei dó e fiz em be- 
neficio de ambos. A maior!|. 
virtude deste mundo é tra- 
balhar sempre, e não ha 
maior satisfação do que a 

| que” nos uid consciencia |. 
di e ser o. “yesultado colhido 

dign o. 

suas palavras, meu bom tio, 
eu não acho expressão que 
possa: traduzir o sentimento 
que me invade a alma para, 
e tantos. rca 

4 5 E. Santo do Pinhal 

MEME e dE HE e E e STE SE je Sp E dj Se Sp Sp je, 

desse labor Ea e con- É 

—Segurisshno dbcoondes E 
soendencia e da gentileza das 

EEEERESFPERCRCETERSETES 

DENTÁRIO 

liveira Negrão 
a pets á arte, como sejam 

plas, a vulcanite e ceuiide, o É ob- 
urações, Else restaurações, Plvols; corõas e pon 

Serviço garantido e pelo novo processo dos conceititados ias e 
protheticos, drs. A. Dias de Carvalho e Augusto Coelho e 

ATIENDE CHAMADOS A DOMICILIO — PREÇOS sa Gi 

A escola 
A escola é é para à humanidade 

o que a alma é para o homem. 
A alma guarda o cunho da fa- 

milia, da tribu, da raça ; a escola, 

a grande alma collectiva e cosmo: 

polita dos povos, funde em um só 
pensaménto a feição do cyclo, e 
assim congrega par diver- 
sas em civilização 

  

fraternidade. 
Ss escolas, como o alphabeto, 

não distinguem povos nem raças, 
recebem e Peqsgam o pensamen- 
to htnpano. 

os nO PATROCINIO, 

Liga Nacionalista 
na de sua salutar campanha 
m pról do alistamento, eleitoral, 
ar a Liga Nacicnalista de São 
Paulo a propaganda contra o vício, 
e tão elevado é o seu intuito, tão 

| ponderados os seus conceitos so- 

bre a questão, expendidos no off 

Estado, que, filiados á cruzada dos 

ue se batem pela grandeza da 
Patria, transcreveremos o seu ap- 
pelle, afim de largamente divulgar: 
mos a grande acção que vae fer 
aquela: digna Resp iagão de am 
e patriotismo. 

uanto mais nie tanto mais 

BALADA 

A canõa vopa, “rio ibaixo, à. 

mercê das correntes marulhosas, e 

canoeiro interroga em DinRg 

cantiga as ramagens verdes da so 
litaria riba: 

O' verdes ramos da margem, 
Que balouçais á rajada | 

Dizei-me si aqui brilharam 
Os olhos da minha amada | 

E a canõa, segue. sempre, rio 

abaixo, rumo ao Ro sad 
o canoeiro chora: 

Brisas da tarde, | dizeime. 

Si em vossa longa jornada 

Quviste soar nos ermos 
As vozes da minha amada... 

E as brisas que passam, gemem * 
doridos queixumes, e se vão rapi- 

das, extranhas á cantiga dolente 

do barqueiro ... 

Eu desço ao fundo das aguas, 

A essa ignota morada, 

A vêr si os encontro e beijo 
Os labios da minha amada ... 

E a canõa, é mercê d. 
tes marulhosas, segue e o 

seu ignorado destino ... até perder- 
se na curva longinqua do rio ... 

    
s corren- 

escrever émais proprio para o 
acerto que-o falar ; quem fala, 

improvisa ; quem escreve, reflecte. 

Eden-Thoatro 

Bom espectaculo cinema- 
tograp) hico. Continuação do 
«O Cavallciro Phantasma», 
em 15 sensacionaes episodios. 

Esse film é uma série de 
arrojadas aventuras e é in- 
terpretado pelos celebves ar- 
tistas Ruth Roland e «deor- 
ge Ches; ebro. 

E “Amanhã, no ol 
spectaculo colosso».    

  

  

DOUTOR 
João Plinio Fernandes 

ADVOGA GADO | e 

orla : 

    

os É 
Nesi, illustre bo all 
idente, 

  

  

  Inossa ira / 
[asa Branca. 

rante es 
  

  

      
  

    

  

   

  

      
        

   
   

      

  

    

     



  

A VOZ DO POVO 
  

Banca Prancese Malan per America de Sud 

Reco Co 

Fundi di riserva: Frs.—25:308.597.87 

CAMBIA é E a monete, Oheques e Bigliettidi BAN- 
GA é 

PAGA Cotdlo dello Cartelle del Prestito Italiano Consoli= 
dato — 5.1 

SCONTA effeti a due firme solvibili 
EMEBITTE Assegni su Europa, Turchia, Stati Uniti e In- 

ghilterra 
VENDE Vaglia Postali su tutti gl Uffici Postali di 

Svizzera Incessa Effetti per conto di terzi 
ACCETA Depositi 
In a CORRINTE LIBERO all interesse annuo 

In CONTO “CORRENTE VINCOLATO interesse an- 
nuo del 6.7 

Agencia di E. Santo do Pinhal 
LARGO DA MATRIZ | 

CASTRONEVROSINA| . 
Approvado pela Directoria da Hygiene de São Paulo 

GISTADO SOB O NUM. 3.050 

Ci certa pi digestões lentas, dyspepsias, dilatações do esto 
mago, azias, ardores, hyperchiorhydria, etc. 

E? um tonico indirecto muito efficaz na anemia, Poderoso eupepti- 
“co puramente vegetal, preparado pelo pharmaceutico inventor 

RAUL DA COSTA CAMARA 
ERRO, ne CADA VIDRO, 4$000 

Baccarat & Gia. 
SANTOS 

  

  

  

  

commi SSARIOS E EXPORTADORES 

Compram toda e qua! Iquer quantidade de dE peRtndo) bons 

  

— preços, 
Fazém negocios a termo, para a suíra de 1920. 
Adeantam dinheiro sobre penhor agricola ou hypothecario, 

comnittente determinar. . 

   

q 

Piano dida nico ad 
CASA - JANNINI 

CAETANO JANNINI) 
ALFAIATARIA 

Tem sempre um bello e variado sortimento de todo e qualque! 

artigo que se refere a este tamo. 

      

Armarinho em ger Poelnide iu e objectos de escriptorio Bim 
e escolares, grande variedade. e preços reduzidos. 

k Louças, copos e objectos de vidro á phantasia, | 
imagens e artigos FeliBioos! 

Musicas para piano, Methodos. Cordas, instrumentos e | É 
mais artigos deste ramo, 

Perfumaria, brinquedos em geral. Machinas de costura fl 
* e seus pertences. Gazolina,* olecs, lampadas electricas, Hi 

ferros, fogareiros, campainhas, pilhas, fios, ete. E 
Peças para motocycletas e-bicycletos e mais artigos 

Largo Rio Branco, N. || Telephone, N. 173 
ú Antes de fazerem suas compras, visitem     bege en pç goto 8 

Rmeseneevono RR] 

O XAROPE BROMETEBRIDE é o unico propã ff 
do que se impõe por seus milagrosos effeitos venifici 
:) tambem pela sua etraordinara Sahida. 

. a 

O Xarope e Brometherid 
cura bronchites, chronicas ou agudas, coqueluche, ol 
todas as molestias do apparelho respiratorio. 

Kvenda nã Pharmacã Cent 
nRvIços de impressoll 

Ss preços que não ten 

concorrencia, só nã 
pographia da Casa Crntlr 

    

    

   
Bocgoego 

Dr. Carlos * Ota Vaz 

“ Medico, Fe é partoiro 

' Dispõe de longa pra- 
tica nos hospitaes de 
Berlim e attende a cha: 
mados de dia e de noite. 
Residencia e consultorio. 

Rua J. Tibiriçá, 66. Ê 

      

      
  

dá 
« Recebem café á consignaçã

o, 
vesdendo-

o 
sómente aaa o SE Telephon

e, 
161 Ver; A aa 

q ss o Ea dis Ao, E 
SM Cpo egoea elephone n. 192, onde ate 

Representante : - ISAAG DE BARROS cos uu cima 0] 
. LISPAR'VO

S 
nas gia do do Par: E 

ao Santo. do Pinhal j Ed tido Eni RO ai O 
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